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Andrea Trindade 

O Instituto Jurídico da Comu-
nicação (IJC) da Faculdade de
Direito da Universidade de
Coimbra (FDUC) deu ontem
início à renovada pós-gradua-
ção em Direito da Comunica-
ção Social. Na abertura do
curso, que entra numa nova
fase depois de cerca de três
anos de interrupção, subli-
nhou-se a cada vez maior ne-
cessidade de debater o poder
dos media e a sua articulação
com o Direito. 

«Os tempos e os cânones es-
tão a mudar, os átomos do pa-
pel tem espaço limitado, ao
contrário dos bytes. E o papel
de “gatekeeping” [de escolha e
filtragem da notícia] do jorna-
lismo está em profunda trans-
formação», referiu a vice-rei-
tora Clara Almeida Santos,
considerando que o jornalista
deve «explicar» a sociedade e
que «o conhecimento é funda-
mental para poder exercer
com responsabilidade, profis-
sionalismo e brio a missão de
“gatekeeping”».

Pedro Maia, sub-director da
FDUC, lembrou que o curso de
Direito da Comunicação Social
foi a primeira pós-graduação

a ser criada na faculdade,
«apontando um novo caminho
e abrindo uma nova via de for-
mação mais informal, actual e
dinâmica». Segundo o respon-
sável, o curso permitiu, ao
longo dos anos, atrair pessoas
que, de outra forma não pas-
sariam pela FDUC e ainda aju-
dou a orientar docentes para
novos nichos de investigação.

Numa sessão em que tam-
bém usaram da palavra Pinto
Monteiro, fundador do Insti-
tuto Jurídico da Comunicação,
e o seu director, Pedro Costa

Gonçalves, João Calvão da
Silva, da Assembleia da FDUC,
frisou a pertinência do debate
sobre «comunicação social e
democracia».  

No entender de Calvão da
Silva, «o quarto poder, que é o
poder dos poderes, nunca foi
teorizado» na sua articulação
com os poderes legislativo,
executivo e judiciário. Discutir
e encontrar soluções é um «de-
safio que se repete há anos»,

declarou o catedrático, dese-
jando a alunos e docentes
«grandes momentos de discus-
são teórico-prática».

Coordenado por Pinto Mon-
teiro, o curso de pós-graduação
é composto por módulos de-
dicados à regulação da Comu-
nicação Social, ao Direito Cons-
titucional da Comunicação So-
cial, ao Direito Penal da Comu-
nicação Social, ao Direito Civil
da Comunicação Social e ao Di-
reito Europeu da Comunicação
Social. Com aulas todos os sá-
bados até dia 3 de Dezembro,
destina-se a licenciados em Co-
municação Social e em Direito
e outros interessados, mediante
análise curricular. 

Fazem parte do corpo do-
cente o recém eleito presidente
do Tribunal Constitucional,
Manuel da Costa Andrade, o
Provedor de Justiça, José de
Faria e Costa, o presidente da
ERC, Carlos Magno, o juiz con-
selheiro Cunha Rodrigues, o
advogado Proença de Carva-
lho, e os docentes da FDUC
João Nuno Calvão, Licínio Lo-
pes Martins, Suzana Tavares
da Silva, José Vieira de An-
drade, José Cardoso da Costa,
Paulo Mota Pinto e Jónatas
Machado.|

Curso destina-se a 
licenciados de Comu-
nicação e Direito. Au-
las são aos sábados,
até dia 3 de Dezembro

Direito em diálogo
com a Comunicação
Social na FDUC
Pós-graduação Curso do Instituto Jurídico da Comunicação
começou ontem e estende-se até 3 de Dezembro
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Na abertura, Pinto Monteiro, Clara Almeida Santos, Pedro Gonçalves, Calvão da Silva e Pedro Maia


